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Aos meus, 

Carlos e Carlas... 
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À Flor da Pele Sou poeta 

                                   

Gosto de ser poeta. 

Não vivo de poesia; 

mas, vivo pela poesia. 

Amo a vida, e aprendo a amar as pessoas, tento colocar no seu coração um pouco de amor, um muito de DEUS; Pois, ele é o amor em pessoa... 

Escrevo, por que o amor me 

preenche, e, quando o derramo em minhas palavras, é por que, ele está abundante em meu coração... 

Admiro a simplicidade, 

por ser a mais sublime 

das qualidades. 

Não se engane, que para ser meu amigo, Deva ostentar, ou ser extravagante. 

O que realmente conquista a minha amizade, é a humildade, a generosidade, a capacidade que você tem, de ser a outra pessoa. 

Mas, não apenas em momentos felizes, sobretudo, nos instantes tristes e conflitantes. 

Não vejo as pessoas fisicamente, mas, enxergo em cada uma delas, as suas almas... 
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Não é necessário conquistar-me, para que eu o tenha como amigo. Basta-me apenas, que saiba cativar outro ser humano com as suas atitudes. 

Não quero com tudo isso, mostrar-me diferente, mas, somente deixar claro que, prezo insistentemente pela sinceridade; Não quero com isso, passar uma imagem de perfeição, mas, quero que me conheçam pela minha verdade... 

Eu sou assim: Prefiro honestamente não ter nenhum amigo, a ter que mentir; Pois, não é do meu feitio criar situações, para me colocar em evidência... 

Quer ser meu amigo, simplesmente me aceite como sou... 

Joana Rodrigues  
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À Flor da Pele Deus é um raio invisível, que habita no coração do homem; 

Ora aceso, ora apagado, 

Consciente e inconsciente, 

Presente e ausente, 

Ativo e inativo... 

Acoplado apenas à maneira, e ao momento, 

Que este mesmo homem o coordena. 

Joana Rodrigues  
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Por Joana Rodrigues 



Apresentação 

É um livro de poesias, mas, isso não quer dizer que ele, como outros, falará apenas de amor... Fugindo um pouco da regra, encontrei na poesia uma maneira de falar de outros setores e acontecimentos, de outros valores e sentimentos. 

A dor também merece ser descrita, a decepção, o desamor, tudo que é parte do cotidiano deve ser comentado. 

Acredito que, devemos escrever para alguém, por alguém e para todo mundo em geral. 

Ainda, a poesia serve para camuflar o que se sente, o que se gostaria de sentir, e, enfim, serve também para dizer o que realmente o poeta quer dizer. 
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À Flor da Pele Verso Livre 

Quando o amor vale à pena 

   

Machuca, massacra, 

Suscita lágrimas, onde outrora era riso, Choro, onde era alegria; 

Magoa, escraviza, 

Arranca lamento, onde já fora gozo, Amargura, onde era harmonia; 

Ô sentimento perverso, 

Que o homem reverencia, 

E o denomina amor, 

Numa eterna sintonia... 

Então eu pergunto:  

E quando é que o amor vale à pena? 

E logo, vem a resposta:  

Quando se transforma em poema. 
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Ah... O amor 



Ah... O Amor... 

Há sentimento ou outra 

denominação, que se encaixe 

autenticamente, nesse efeito que nos toma?! 

Tempestade que acelera, 

raio que incendeia, chama que nos consome... 

E ele, todo poderoso, do pó e das cinzas nos levanta, tal qual fênix; 

Prontos, para começarmos tudo outra vez. 
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O dom de amar 

  

Eis que se materializa o sonho, Nasce o rebento... 

Ser iluminado, inanimado... 

Crivado de luzes e amor... 

Deita-se em águas cristalinas, minha face, Mergulha em fatais danças, a minha' alma... 

Vem, menino meigo, 

O meu olhar entorpecer... 

Vem meu coração mimosear... 

Brinda comigo, gostosa presunção; Inunda minha vida, que já tenho O DOM DE AMAR. 
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Quero falar  

   

Quero falar de uma saudade, 

Que me faz um ser lunático, a serpear... 

Desenrolo fantasias, para não enlouquecer; A tua ausência se faz presença Dolorosa na minha memória; 

A tua existência, torna-se por demais valiosa Para o meu entendimento. 

